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RELÊVO E PADRÕES DE DRENAGEM NA
CHAMINÉ VULCÂNICA DO ITATIAIA
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O autor é Licenciado em Geografia e História pela FacuU
dade de Filosofia da Universidade de São Paulo e pertence
ao magistério oficial do Estado. De longa data vem estu-
dando o Maciço do Itatiaia, apresentando, agora, um dos
resultados de suas pesquisas geomorfológicas, sob a forma de
Notas Prévias.

RESUMO

A intrusão alcalina do Itatiaia provocou numerosas alterações nos padrões
da drenagem da região atingida. Inicialmente, estabeleceu-se um padrão ra-
dial, com rios consequentes. Devido, porém, â presença ressaltada de um
espesso dique anelar ( “ ring-dike” ) » de tinguaíto, eom formato oval, seme-
lhante ao assinalado por ELLERT em Poços de Caídas e tendo oito por nove
quilómetros de diâmetro, obedecendo às direções NW-SE e NE-SW, surge na
Serra do Itatiaia um novo padrão, com características anulares.

Os rios construiram, então, uma extensa bacia interna, nos foiaítos e sieni-
tos-nefelínicos e acomodaram-se à estrutura oval do dique anelar, perfurando-o,
entretanto, em quatro grandes boqueirões ( “ water-gaps” ) , além de atravessarem
numerosos outros diques inenores, internos e paralelos ao grande anel externo.
Formou-se, assim, uma chaminé vulcânica dissecada.

A referida bacia apresenta um núcleo elevado (Agulhas Negras, 2782 m),
formado por nordmarkito.

A denomiuação morfológica das escarpas ressaltadas dos diques anelares
é controvertida ; a nosso vêr, porém, de “ hogback” ígneo proposta por LOBECK
poderá ser aceita provisoriamente. Sugerimos, igualmente, a denominação de
Escarpa Itatiaia.

Os falhamentos, resultantes do arqueamento do Esdido Brasileiro, que
formaram o vale de afundimento do Paraíba, são possivelmente os responsáreis
na região pelas seguintes ocorrências : rebaixamento do dique anelar na parte
sul ; rejuvenescimento acentuado dos rios nessa mesma face ; formação da
drenagem retangular na parte noroeste, onde a intrusão alcalina está em con-
tacto com o gnaisse arqueano.

A presença dos diques anelares confirma, assim, a hipótese aventada por
DERBY, que o Itatiaia seja a gigantesca raiz de um vulcão e contraria obser-
vações de LAMEGO. Finalmente, anotamos que a superf ície da iutrusão alca-
lina do Itatiaia é bem menor que a assinalada por LAMEGO, visto que importan-
tes áreas no setôr oeste devem ser excluídas.
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FoTo 1 — O boqueirão (“ water-gap” ) do rio Maromba, formador do rio Preto,
ao atravessar o dique anelar externo, no setor nordeste da serra de Itatiaia,

a 1.950 m de altitude no talvegue. (Foto do autor).
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FOTO 2 — O boqueirão do rio Airuoca no setor noroeste, na cota de
1.900 JTI de altitude no talvegue. (Foto do autor).
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Introdução. — O Maciço de Itatiaia localiza-se a meio-cami-
nho das cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, em território hoje
transformado em Parque Nacional (BARROS, 1952, p. 38-57).

A interpretação das fotografias aéreas e da respectiva restitui-
ção permitiu-nos obter novos dados sobre a morfologia e padrões
de drenagem dessa região. Tais fotos foram executadas por “ Ser- |
viços Aerofotograméticos Cruzeiro do Sul” em 1957, por encomen- I
da dos órgãos oficiais. A confirmação de tais dados foi obtida em
trabalhos de campo, quase sempre penosos devido ao acidentado da
região, uma das mais elevadas do país. Outra enorme dificuldade
para essas pesquisas foi a densa cobertura vegetal que reveste par-
cialmente a serra. Cabe-nos agradecer à direção do Parque Nacio-
nal de Itatiaia a gentileza da hospedagem e as facilidades de con-
dução, assim como aos Drs. HENRY MAU e FERNANDO FLAVIO
MARQUES DE ALMEIDA, as sugestões feitas ao presente trabalho.

O relevo e os padrões da drenagem. — Duas observações
de THOKNBURY são de grande valor para o presente estudo. A pri-
meira refere-se à importância que apresentam os padrões da drena-

\ gem (1954, p. 524) ; a segunda define claramente o conceito de
padrão da drenagem (1954, p. 120) .

Realmente, vamos encontrar no Maciço de Itatiaia diversos
mosaicos, pois a intrusão alcalina do Itatiaia ( LAMEGO, 1938), con-
siderada como de idade cretácea inferior ou mesmo jurássica supe-
rior ( FREITAS, 1956) , provocou numerosas alterações na drenagem
da região atingida.

Em primeiro lugar, o soerguimento de um edif ício vulcânico
estabeleceu um padrão de drenagem radial (AB^SABER e BERNARDES,
1956, p. 285), formado por rios que divergem da parte central ele-
vada da serra, rumo às seguintes direções : Maromba para NE ;
Campo Belo para SE; Itatiaia para SW e, finalmente, Airuoca
para NW (vide mapa).

Os três primeiros rios pertencem à bacia do Paraíba, enquanto
o ultimo faz parte da bacia do Paraná. Funciona a parte elevada
da serra, como, por exemplo, os picos do Altar (2.661 m ) e Norte
(2.661 m), como parte do divisor de águas entre altas cabeceiras
que atingem com facilidade altitudes entre 2.400 e 2.500 m. i

Ainda no período de juventude dessa drenagem, os rios cita-
dos, que são consequentes, exerceram um trabalho erosivo de gran-
de amplitude. O sienito-nefelina e foiaíto foram sendo ràpida-

• mente removidos do interior da serra, ao mesmo tempo que espeta-
culares gargantas (“ water-gaps” ) foram edificadas no grande dique i
anelar (“ ring-dike” ), com formato aproximadamente oval. O dique
tem o diâmetro de oito por nove quilómetros, obedecendo às dirç- ji!
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FOTO 3 — Vista do pico das Agulhas Negras (2.782 m alt .) em direção
ao norte. O pico Norte (2.661 m alt.), na parte central. A esquerda,
bem abaixo, a várzea do Airuoca limitada por uin dique anelar. Adiante,

ressaltada, a Serra Negra (2.550 ni alt.), parte do grande anel externo,
formado por tinguaito. No último plano, o planalto mineiro.

(Foto do autor).
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FOTO 4 — Setor nordeste e leste da Serra de Itatiaia. A depressão percorrida
pelo rio Maromba é bem nítida. À esquerda, o charco assinalado no mapa
anexo. Na parte central, parte do espesso dique anelar interno, truncado
abrutamente à direita, por fraturamentos que formaram a fossa do Paraíba. À
esquerda, no último plano, o pico do Maromba (2.607 m alt.) que, assim como
Serra Negra, faz parte do grande dique anelar externo. ( Foto do autor)
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ções NW-SE e NE-SW, e é formado por tinguaíto, quase sempre icom grande espessura, que atinge, às vezes, centenas de metros e
estruturalmente muito mais resistente que as rochas acima referidas i
(vide mapa ). Ocorrência semelhante foi estudada detalhadamente jpor ELLERT ( Í959, p. 38-43) na região de Poços de Caídas. Noexterior, destacamos os trabalhos de BILLINGS (1943, p. 131-144 ) .e ANDERSON (1936, p. 128-157) , entre outros. O dique anelar(“ ring-dike” ) do Itatiaia é quase completo, apenas não reconhecidoem parte do setor oeste. Dos seus boqueirões (“ water-gaps” ) osmais claramente delineados são aqueles atravessados pelos rios Ma-
romba (Foto 1) e Airuoca (Foto 2) , respectivamente a NE e NW j(vide mapa). ; - >
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FOTO 5 — A face sul das Agulhas Negras, profundamente atingida por
diaclases, que a recortam em blocos. Observam-se, igualmente, as

caneluras que deram denominação ao pico. (Foto do autor ).
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FOTO 6 — Ás Agulhas Negras (2.782 m. alt.) vistas da vá rzea do
Airuoca, em direção ao sul. Formam um núcleo elevado de nordmarkito.

(Foto do autor).
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Formou-se, assim, na Serra de Itatiaia, uma extensa bacia in-
tenta, cercada por uma muralha oval, que atua como soleira, for-
mando um resistente nível de base e composta principalmente pela
Serra Negra (2.550 m ) e Serra do Maromba (2.607 m ), as quais
dáo ao dique nítido ressalto morfológico (Fotos 3 e 4) . Formam
o n úcleo da bacia os picos do Altar (2.665 m) e o das Agulhas Ne-
gras ( 2.782 m). Êste último é o ponto culminante (Foto 5 ) e se
localiza, pràticamente, na parte central (vide mapa). Ambos são
formados por nordmarkito, um sienito com quartzo que lhes con-
fere uma resistência maior que os das variedades alcalinas encon-
tradas nas partes deprimidas da bacia (Foto 6) e foram considera-
dos por RUELLAN (1943, p. 76-80) como sendo “ monadnocks” ,
transformados mais tarde em "inselbergs” . Com a evolução mor-
fológica, numerosos detalhes surgiram tanto no relevo como na dre-
nagem. Os rios subsequentes se alongaram no interior da bacia,
acompanhando a curvatura do dique anelar. Fenômenos de captu-
ras ocorreram, então, e deixaram como testemunhos boqueirões de
vento (“ wind-gaps” ) , no grande dique anelar, como sucedeu, por
exemplo, um pouco ao norte da garganta do rio Maromba (vide
mapa). Estabeleceu-se, assim, com o prosseguimento da erosão re-
gressiva, talvez a mais espetacular drenagem anelar conhecida em
nosso país, característica de um estágio de maturidade em uma es-
trutura vulcânica dissecada, com uma rede de tributários equivalen-
tes aos obseqúentes e reseqúentes (vide mapa).

Os rios consequentes cortaram, também, através de pequenos
boqueirões (‘'water-gaps” ) , outros diques anelares separados por
“ screens” e que estão sendo expostos no interior da bacia, paralela-
mente ao dique externo, porém quase sempre com espessura mais
reduzida. (Fotos 3, 4 e 7) .

Está sendo construída, assim, próxima das Agulhas Negras,
com nível altimétrico mais elevado, nas seções norte e nordeste,
uma segunda bacia anelar (vide mapa) , considerada por MARTONNE
(1943) como “ circo glaciar", porém, a nosso vêr, formada pela ação
de soleira executada pelos referidos diques anelares, o que resultou
na formação de uma planície de nível de base local. (Fotos 3 e 7) .

É complexo o problema da denominação da forma morfológica
topogràficamente ressaltada dos diques anelares. THORNBURY
(1954, p. 511) assinala o termo “ hogback” , porém, quando, ocorrem
entre rochas sedimentares. LOBECIC (1939, p.535) , por sua vez, re-
fere-se a “ hogbacks” ígneos, quando estuda as montanhas Henry.

Julgamos que a última denominação, embora não seja caso se-
melhante ao da Serra do Itatiaia, possa ser usada a título precário.
Podemos sugerir, igualmente, a denominação de Escarpa Itatiaia.

-
b
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FOTO 7 — O rio Airuoca ao abandonar a sua vá rzea, atravessando um
dique anelar interno, formado por tinguaito, onde a estrutura fluídal
permite a desagrega ção em placas. Ao fundo, o núcleo elevado da
intrusão, formado pelos picos Norte (2.661 m alt.) e Agulhas Negras

(2 , 782 m. alt.), (Foto do autor).
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FOTO 8 — A bacia de recepção do rio Itatiaia na parte sudoeste, vista do pico
das Prateleiras (2.539 mts. alt.). O boqueirão desse rio, no dique externo,
encontra-se encoberto parcialmente pelos excursionistas. A floresta é espessa.
Ao fundo, a Serra Fina (2.650 m, alt.) ou de Queluz, a mais elevada do
Fstado de São Paulo, e sul do Brasil, formada por tinguaito e possivelmente
outra cbaminé, isolada do maciço alcalino do Itatiaia. É, igualmente, uma

escarpa tectónica (“ Horst ” ), que limita lateralmente o vale do Para íba.
(Foto do autor).
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Na face sul do Itatiaia, o grande dique anelar se encontra muito
rebaixado, o que pode ser explicado por fraturamentos ocorridos
quando da formação do vale de afundimento do Paraíba e Serra da
Mantiqueira (FREITAS, 1951, p.64) .

É assim que, a sudoeste, a garganta do rio Itatiaia encontra-se
a 1.350 m de altitude (Foto 8), enquanto no setor norte, as dos
Rios Aiuruoca e Maromba atingem aproximadamente 1.900 m de
altitude, no talvegue. '

Êsses possíveis fraturamentos provocaram uma escarpa tectô-nica no sentido W-NW-E-SE e um brusco rejuvenescimento nos
dois rios principais da face sul; o rio Itatiaia formou uma extensa
bacia de recepção ( vide mapa) e atacou os picos do Couto (2.646 m
alt. ) e Prateleiras (2.515 m. alt. ) .

Por sua vez, o rio Campo Belo, que passa pela sede do Parque
Nacional do Itatiaia, foi certamente o mais atingido por essas per-
turbações ( AB SáBER e BERNARDES, 1956). É o que conta com
maior volume de água, por dispòr de maior área no alto da serra,
e seu rejuvenescimento certamente é o fator responsável pela exis-
tência do extenso cone de dejecçao ( FREITAS, 1958) na Bacia de
Rezende. Seu curso superior é paralelo à escarpa tectôniea e, pos-
sivelmente, favorecido por capturas, quase atravessou a área do dique
oval (vide mapa).

Um terceiro padrão de drenagem pode ser observado a noroeste
da intrusão alcalina, quando o rio Aiuruoca passa pela sua garganta ;
e atinge o gnaisse suposto arqueano que, em toda a face norte, faz i
contato com o dique anelar externo. Trata-se de um padrão retan-
gular, cujo rio principal e tributários formam ângulos retos, contro-
lados por uma rêde de falhas ou diaclases orientadas para N-NW
e ESE, as quais se formaram possivelmente quando do arquea-
mento e fraturamento do Escudo Brasileiro (vide mapa ) .

A ocorrência de diques anelares confirma, assim, a hipótese aven-
tada por DERBY (1887 ) de que a Serra de Itatiaia é a gigantesca
raiz de um vulcão, contrariando frontalmente as observações de
LAMEGO (1954, p. 6).

Dçvemos, finalmente, anotar, que a superf ície da intrusão, esti-
mada por LAMEGO (1.938), é realmente bem menos considerável,
visto que, dela deverão ser excluídas as Serras dos Marins (2.422
m. alt.) e Itaguaré (2.308 m. alt, ) , que são graníticas, além da Serra
Fina ( Foto 8) , que possivelmente forma uma chaminé vulcânica,
isolada da do Itatiaia. As serras excluídas encontram-.se na fron-
teira São Paulo-Minas Gerais, a oeste da do Itatiaia e foram visi-
tadas pelo autor em diversas oportunidades, inclusive em suas partes
altas.

.
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